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			Dedicatória


			Dedico este livro a todas e todos que são marginalizados e tratados como lixo pelo Estado, que machuca e não cicatriza as feridas.


			Dedico também a todas as mulheres que sofrem desde sempre, aos LGBTQ+ e a qualquer grupo que é chamado de minoria.


			Dedico este livro aos ignorantes que não me conhecem e me julgam. Que esta pequena parte da minha existência possa levar luz e sabedoria a vocês.


			Dedico este livro a todos que buscam uma sociedade mais igual e honesta, que acabe com a pobreza e a fome, que alimente com carne e fé todos aqueles que necessitem.


		




		

			


			Nota do Autor


			No período em que este livro tem sido escrito, passamos por um momento único de uma pandemia generalizada e de um Estado enfraquecido. O Sr. Zé disse: “iremos iniciar a Era dos gêmeos (2020, 20-20). Todo início de Era vem com grandes transformações, e são essas transformações que estão ocorrendo. Não é o fim do mundo e nem um julgamento.


			O homem estava brincando com a natureza, teve várias oportunidades e avisos, como em Brumadinho, mas, mesmo assim, continuaram com as mesmas atitudes. Sempre preocupados com dinheiro e cada vez mais egoístas, só parando o tempo (kitembu) para poder ver que temos tempo. Agora, nossos “grandes” problemas se tornaram pequenos.


			A mudança tem que ser mundial, e o mestre acredita na humanidade, para que o tempo permita que os novos valores possam brotar. Infelizmente, tudo tem um preço, mas só irão para o plano espiritual aqueles que já cumpriram sua missão. E, sendo que a última missão é para salvar a humanidade, como Jesus, que foi crucificado para salvar a humanidade. Eles irão partir e serão recebidos em festa, pois a história se repete: serão milhares de espíritos iluminados que, no plano espiritual, continuarão trabalhando para uma vida melhor no planeta.


			Aos sobreviventes (que serão a grande maioria) cabe fazer deste planeta um lugar melhor para viver. Não pensem que Deus e as divindades viraram as costas para vocês; muito pelo contrário, somos privilegiados e escolhidos para esta grande missão. Todos são filhos de Zambi e carregamos dentro de nós sua centelha divina.


		




		

			


			Prefácio


			Quando se fala em marginalidade, todo mundo tem uma tese pronta para condenar o suposto, por vezes sem fazer um julgamento respeitando os trâmites da Constituição Federal e o direito ao contraditório e à ampla defesa. Se adentrarmos um pouco mais na história universal, vamos entender algumas nuances que vão ao encontro de várias teses a respeito da marginalidade.


			Se voltarmos à criação do universo, verificamos que a história nos diz que, antes da criação e povoação da Terra, todos viviam no céu. Entretanto, alguns anjos se revoltaram contra Deus e, por isso, foram expulsos do céu para morarem na Terra ou viver aqui para se purificarem e, mais tarde, quem sabe, ter novamente a oportunidade. Ao ser criado o ser humano (primeiro Adão, depois Eva), um fato ocorreu: eles tiveram dois filhos, Abel e Caim. Houve, então, uma divergência entre os dois, e Caim matou Abel, o que diz a Bíblia:1 daí, como castigo, Caim foi expulso do paraíso onde viviam com os pais.2


			A história bíblica registra que ele saiu do paraíso e foi viver em uma aldeia. Espere, mas que aldeia era essa, já que só existia, até então, Adão e Eva?


			É preciso ter muita calma nessa hora. Lembram-se daqueles anjos que foram expulsos do céu? Onde eles vieram morar?


			Posso dizer que, naquela aldeia, estavam vivendo aqueles anjos que tinham poderes celestiais, isto é, “superpoderes”, uma vez que eles se julgavam, inclusive, superiores a Deus em alguns aspectos. Sendo assim, justifica-se então o que diz a história.3


			


			

				

						1	 Abel tornou-se pastor de ovelhas, e Caim, agricultor. Passado algum tempo, Caim trouxe do fruto da terra uma oferta ao Senhor. Abel, por sua vez, trouxe as partes gordas das primeiras crias do seu rebanho. O Senhor aceitou com agrado Abel e sua oferta, mas não aceitou Caim e sua oferta. Por isso, Caim se enfureceu, e o seu rosto se transtornou. O Senhor disse a Caim: “Por que você está furioso? Por que se transtornou o seu rosto? Se você fizer o bem, não será aceito? Mas, se não o fizer, saiba que o pecado o ameaça à porta; ele deseja conquistá-lo, mas você deve dominá-lo”. Disse, porém, Caim a seu irmão Abel: “Vamos para o campo”. Quando estavam lá, Caim atacou seu irmão Abel e o matou (Gênesis 4, 1– 8).



						2	 Então o Senhor perguntou a Caim: “Onde está seu irmão Abel?” Respondeu ele: “Não sei; sou eu o responsável por meu irmão?” Disse o Senhor: “O que foi que você fez? Escute! Da terra, o sangue do seu irmão está clamando. Agora, amaldiçoado é você pela terra, que abriu a boca para receber da sua mão o sangue do seu irmão. Quando você cultivar a terra, esta não lhe dará mais da sua força. Você será um fugitivo errante pelo mundo”. Disse Caim ao Senhor: “Meu castigo é maior do que posso suportar. Hoje me expulsas desta terra, e terei que me esconder da tua face; serei um fugitivo errante pelo mundo, e qualquer que me encontrar me matará”. Mas o Senhor lhe respondeu: “Não será assim; se alguém matar Caim, sofrerá sete vezes a vingança”. E o Senhor colocou em Caim um sinal, para que ninguém que viesse a encontrá-lo o matasse. Então Caim afastou-se da presença do Senhor e foi viver na terra de Node, a leste do Éden (Gênesis 4, 9–16).



						3	 Caim teve relações com sua mulher, e ela engravidou e deu à luz Enoque. Depois, Caim fundou uma cidade, à qual deu o nome do seu filho Enoque. De Enoque nasceu Irade, Irade gerou a Meujael, Meujael a Metusael, e Metusael a Lameque. Lameque tomou duas mulheres: uma chamava-se Ada; a outra, Zilá. Ada deu à luz Jabal, que foi o pai daqueles que moram em tendas e criam rebanhos. O nome do irmão dele era Jubal, que foi o pai de todos os que tocam harpa e flauta. Zilá também deu à luz um filho, chamado Tubalcaim, que fabricava todo tipo de ferramentas de bronze e de ferro. Tubalcaim teve uma irmã chamada Naamá. Disse Lameque às suas mulheres: “Ada e Zilá, ouçam-me; mulheres de Lameque, escutem minhas palavras: eu matei um homem porque me feriu, e um menino, porque me machucou. Se Caim é vingado sete vezes, Lameque o será setenta e sete” (Gênesis 4, 17–24).
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